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A RoTTBADA Do Mrr,Êxro
O próúroo milênio aüda lem começou e já querem nos coÌocat sm

raars uma canoa furada, sugenndo clue assirn permaegamos por raais mil
eos. Pade_soaÍ colco gozação, mâs estâ piada é un t@to queto pêrigosa
Dezembro [oì o més e- que as'cabeças pmsm tes' ü Oryaì izaçìo l lú tcti -
,tl do -( an!rcÕ (C)MC / sê roLurram oa Searde, EUA para clefinir as nor-
mas de fimcionamento destâ iúshtuigão para o sécrúo 21, de modo a não
ileìxar passar o trem da históris. Como uúa espécie de atestado de sua im-
poÍrâÂcia câpitalista para o mundo, ral oncontro ìecebeu o pomposo titúo de
"Rodada do Milênio". Mas, para quem têÌn born-sêtrso e s;be;âptar quado
ar vem bonrba, o encontÍo bem que mercce o titulo que foi dado paia este
ÌexLo.

. O que reservava esta reuaiâo para receber êste tratamento? A possibili_
dade de üstitujr, em caráter que a OMC pretende peÌmmente, satv" peçe-
nos retoques poÍticos, Ìrm ambieÉre em que a eccnomia de mercado regpLe,
ao seLrbelgazer, a r,ìda sociat dos chamados'paises <ie economia emeften-
re", gozaÍÌdo ainda cle beneficios e facilidades capazes de surpreeodeiaté
mesmo o mais ferrenho defensor do neoliberalÌsÌnô. Há aqui jnecessidade
de fazeÌ uÌl contrapoÌlto: tal conlúo ocorÌêu, pesarosammtã, no mesmo mês
em que foi convocado o II Encontro pela Humanidade e contra o
Neoüberalismrc,- em BeÌém, poÌ coÍra do Exétcito T,apatisÍa cte Libertação
\ucianal @ZL\$.

i\4as eÀqiranto havta a chaürada para a Humaaidade se e'1contrar em
Belém, a proposta do sabá de SeatÌle era aüúavar acordos em prol do mer-
cado fin-arceiro, facilitardo assim a regularlzação de os mecàsmos para
lraÌìsações econômìcas mais convenientes para um perfil raoletìrio
giobalÌzãdo. Não se eDgate com o linguajar pseudo-econo;ês; tmta-sô âpe-
, 
"s de mai. -da EraeiÌà earolâda de dizer clue o Morcado, incersado a ders

dê uú admirável mu:rdo lovo, não deve encontrar oe!tru]n opmeÍte pelo
cârnnhj. Rêsumindo: nova carga pala eima do charnado Tercerro Mrmdo,
espêcúcamerìte pam quem faz direithho o dever de casa neoüberal_ a exem-
plo do "úat's our boy" Brasil, deixaado as poÍeiras âbertas paÌâ as
transnacjc'lrars passarem a boiada, lìxarem resrdência e, ainda, recibetem
desp r:rdoradamente iocentivos para isso.

. No eEtdto. à( med'oa\ de.câorcia proçostas peÌos adoradores do Mer
cado nao sâ,raro do papet e dã reron.a. As Degociaçõês rireram que ser
suspensas pata um próximo enoortro êm 2000, em Genebú. alnda se; data
precìsa, raotivadas - segundo as versõos olìciais - pela falta de entendinen-
to entre os paises participetes, que geroÌr desacordòsna aceitagão em bloco
drs proposras loi uma denora para os neoì:beras. reforçada p"Jos protesto,
leneúos cpe balatçaranr dia ê !oite a cidâde Masnâonos derxemos elga-
nar; esta inteÌÌupção marca o primeiro rlr rd, onde todos os lados envoÌï-
dos loram medir seus pales e d3i, consdtuü novos pla]1os dê guera. Nêste
tabuleiro dê )<adÌez, cabe a nós a t{efa de estarm;s atentos às próúmas
;ogadas e ccrtribuir parâ o conúa-crâque. uma útoria nessa quêda-de-bra-
\o noslá (oDsegúmos Temos a obngâçâo de mmLer esre resutrado.

E o que há de novo nisso ? - Ai sürge umâ pergmtâ: todo este mecâíis-
mo pre\asto paÍa a Rodadajá não está sendo acioflado agora? Sim, os efeitos
da tal.da globahzação 

- 
nome "buaitid' e "mudemã" para pilhagero e

saque úsdtucionaüzado 
- 

há muito são percepúveis oa üda cotifuaoa. \4de
os aurnenÌos gritdtes Àos indices de dosemprego, o sLÌcateâmento e as

privatizações. so para crtal alglrns êxêmpìos rêvoìÌdtres. Mâs tmagne cÌle.
para os "cérebrospnralegìados'. ó, maldLr" rronìa - aaOM( riso arnda
não é o_bastatê para aplacar o apetite do mercado. Como ha paises. a exem-
plo do Brasil, çe ainda têrn múto a oferecer, eo termos de'recursos, diga-
mos, continentais, nâdâ mais taflrra1 do çe orgarizações como a OMC ìe-
rerlr disposigão para criar acordos, leis, iratadõs e tódos os mars vanaveìs
elemeotos burocralicos e Juridrcos pâÌâ trarJormaÍ produÌo oe roubo e \4o-
lmcra eú Eeros íegiskos de eorraú e saida. Tudo rsso paa eürar ao m,r_
mo mâiores aÌr@hõês êm sua iniagem iúemacronal. E a modemìzagão da
flgura do lobo em pele de cordeiro.

Colxtodâ-est4 ârquiteturâ de destruição e exclusão sendo rmplementada
em uma nova fase, é necessário Ìembrar como este novelo foi sendo ell.oÌa,
do pa-a q-e reúamos a noçjo euLa ae orde q-"reü no. .reÍe. - OM. .o
fr.udada em ôo5. subsriruindo o não olenos ;cap"raz Jr, -Ì1"t. 

"do CATI
(srgia em inglês de ,4cordo Gerct sobrc fofiía; do (ontènta. cnaào em
ì947), que preqsâva Ìer cara no\râ para garartir novas regahas para os m::n-

A orgalzâção conta colrr Ì35 paises-membros, sencio r1r.re. para cada
um deles, foi estipulado compor seu lseìr??) plalo económrco de metas
para um aoordo mundiaL de comércìo, programâdo paÌa teÍ o l.ormato Íinal
aLe 200J Aleì! desta êÉbenci.. priuor do pen,"nerro f\e. Jo recuco.
ecorómrco. a OMC aúda baleu o pe e colocóu corro .serr negociaçáo o
cnteno de que apmas pode-ìâìn re agegar a esrarrsr.rurçào os parses, .e
acerlassem âs medÌd-as de regulaçào e,onóLoc. aootaoao co.rJ..or o^oL L
coeso Ou se;a: lodos os coúpromissos firmados enrre a< pa-re. cle,.eu, s..
cumpridos a nsca. de modo a oào haver probJemas o" d srorçòes qr.e pos"
saDr prejudìcar o lìraciorarnenro da er:grelagern de courole econàvrr-o .
poLtico

Como toda boa organização reguladora, a OMC possui uu caráter
recoúìecjdamenre de tribwaÌ. Pode. sem grandes esrorço. ou pqoo-es. tu
gar como úcorrelos. pueris e ilcapazos de sereDl coloca.ìos eúì prâBca quâr.-
quer plaros qus potve!ÌuÍa - em Lú suflo irexplrcavel - afoúrern para
o enfraquecimerrto do mercado globaÌ. Con estã rnfonaação. iàça aiora
um peq-eno exorcicio meDLal rúagÌnê o qre oodera u.oor"."r ..",Dr que.
cobJonne todas aff;Lses aponram. as oeljbeÌaçõ.s cle a Rodàdâ do N4léúro
segúrem as ccarcepções do receituário neoliblral, cujos efeitos nós coúe-
cemos bem de peÍo ? De atemão, sabemos que os píneiros mrsseis serão
apontados pâra as poÌíticas dê investimento em áreaì econômicas e socrars-
alem de pode' bnur oireÌ.Ìnenre na proouçào Ì,ìd,rstqâl e fl- <o cle caorra
Tudo isso em um ambiente adeq-adó e taciltado para e*as rransaçòe.

Observar e oalcrìÌd o peso das decisões da conjuração de SeattÌi e Ge-
oebra, especialisenle nos pases latno.arericaíos ,o -ermo teurpo em .lre
colocamos 

-em 
prática aossos princípios poÍtioos corno contraponto a bóca

do lobojá faz parte da agerda do atiradades do rodo libertáno. Em opnsção
a.eveútos colìo a Rodadâ do Mlênio, temos a vontade popular de nâo nego-
ciar suâ überdâde, que é rovamente amêagada pelo çe oodemos charrarãe.
no nin'm6 

- 
1s-6o de gertileza que sabelìlos que sso n;o m"iece

uma proposta údecorosa de eDtrega oo que nâo pode seÌ D-"oo -le ro: <,,,
bìpótese alguna. Não-estafios úera rlm porco dìsposros a.denrrar o urou-
mo mireÌxo tmagútudo cÌìte uìna roubad- no\ espêrâ



OCUPAÇAO DA DEMEC
A prova de fogo para a Tendência Libertária Mobilização Dìreta - TLMD

O contexto da greve: No início de abril de 1998, o sindicato
nacional de professores univeÍsítários (ANDES), e o de funcioná-
rios de universidades (FASLtsRÁ), decretaram greve poÍ tempo
indetermfuado das instituições nacionais de ensino. Já a Unlâo -\'a-
cional dos Esludantes (UNE). entidade hegemonizada peloPC do
B, teve a caÍa-de-pau de não deliberar a participação na greve!
Alegaram os estalinistas e sua boiada que o movimento tlão era
proprcro, pois sena pÍecrpitâdo e outras peleguices. As forças e as

bases q're apoiaram a decisào de etìtrar em gleve. criaram uma
coordenação paraÌela, chamado Comando Nacional de Gret'e e

.\lobilt:a\òa, sediado crn BrasrÍia e composto por delegados das
( ,/l??/.\r'i(.\ Lu, aìt Je Grzr v lCLC t. Ale aquele montenÌo- o auge

do ÌrovirnelÌto foi o ato de 20/05/98. qtLando os cornpat. leiros
übenarios e gerìte dos CLG radicalizados.ItettaÍam o en-trentalnento
em Brasilia. apesar dos pelegos de lurno (F'f. PSTU. PC do B e

outros pês). A nível estadual, ocorrera coisa parecida no úa 29 de
maio, qLuldo a TLMD qús partir paÍa o enftentamento e a pelegâda
local, õ PT (a DS, CST e a Articulação de Esquerda - AE) e o
PSTU, só para variâr, demm pâra tÍás. Foi então que decidimos
bancar a dècisão poliÌica de tomar a Delego(ìa tlo .\ ttnisterìo dct

Ldtt açào e Cttlnì, c' { DE\4EC) de PoÍo Alegre. O fórurn decisivo
foi o Conqndo Estadual de Greve (CEG) do início dejonho de 98.

dq Milìtar, a PM gaúcha. En duas horas o circo estava ânnado,
havia três porcos paÍâ cada estuúnte e até o comandante do poli-
cianento metropolitâno, Cel. Bonetti, estava lá. Tropas especiais-
grupo tático, batalhão de choque e cães nos esperavam lá fora
Perto do meio-diâ começamos a liberar os f,incionarios. saìndo de
5 em 5- com nossopessoal contÍoiando oportão. Foi quãndo o Cel
Boletti comentoÌì: "Ué, isso não era coisã de estudânte? Pois esta
parecendo rebelião do Presidio Centml, tem até refenl" Depots veio
genle daOrden dos Advogados clo Brasíl vistoriar o local e cons-
tatou todo er,r perfeitas condições. Lá dentro- nos posicionatnos
em todos os pontos possíveis de e1Ìtrada. todos protegldos por bar-
ricadas. Três companheiros vigravarn a sú-delegada e i'ìada acotì-
tecia sen] tomarmos provid6encras rrrediatas. As l6 00 lt comeÇori
a chegar nosso reforço: companhei ros do MST, secundart stas- pro-
fessoies e funcionários da LJFRGS. A roite caia e nos pr eparár,a-
rnos da melhor forma possível para ettcarar a repressào no caso de
un.ra invasão doprédio. Foi quando os "companhetros' do PT e do
PSTU nos cra\aÍam a faca nas costas.

A tr aição: EnqÌÌanto os mrhtântes da TLN1D se desdobravalt
em mil para cüdar da segurança e da infra lá dentro- a pelegada
amava mais urla. De certo por lalha nossa, tah'ez por excesso de

seus rnrlitantes la coorclelaçào po-
lítica, enquanto nossa gerte nào se
revezava nessa funçâc. preocLLpan-

do-se ürais com a segrrança dâ ocrF
paçâo. O PT e o PSTU conchava-
valn com deputados e aÌ1icLúavaÌÌ1
sair da DEI\IEC ntaiscedo clesres-
peitando a decrsão d.r CEC Tira-
ram essa proposta por nÌaroÍ:ì rìâ
coorCeriação 1rc1itrca e corìvocaralÌì
urna assernblera ro eclihcro C ar-
glrmento foi que a i.rnção poLitrca
da ocupação já estava concretlzs-
da e erâ LUÌr risco a toa oclrpar por
2:l horas o local Alegaran rnclusr-
Ve qLÌe "o ato ia entral rrojonral es-

tadual da RBS-Globo e talvez no Jorral Nacionall". Por rncrvel
que pareça, con'Ì esses ârgurÌÌerÌtos, eles galharam a assembléra e.

as 19:30 h, coneçârarn â prepârar a sarda. Na verdade. o rì1cdo
rnaior deles era a falta de estnÌtura psicológica de srÌa 1Ì1iiitáucia
para virar a noite sob o risco de desocupação pela policia. e rsto
eüdentemente não iria rolar de fonnapacífica. Tinham rneclo tarrr-
bém de uma guinada muiio à esqlÌercla nulÌlâ greve que tinl'ì;ì seu
comalìdo tirâdo poÍ delegação de base, ou seja, teÍnianr a perdâ do
controle da cirpula do movimento grevrsta. Bem. perdelììos a as-
senbléia, entoamos a canção do Van&é e sainos de cabeça erguicla.
Perto do cãmpus centÍãl dâ LIFRGS- acorÌteceu o 1á prevrsrvei
enfrentamelÌto com os porcos. sendo nossos mìÌitar'ìtes cagiietados
poÍ gente do m, lnarcados e perseguidos peia repressâo to que
tamlleìn eÌa pÍevisivel).

O iìprendizâdo: Sem dúvida a tornada da DEVEC fo|rl'ra
prova de íogo da a Re"si.stência Popular Gaucitcr e ì1osso braçc
estrìdalìtil, aTLMD. Aprendernos tâmbérn a nulca nnrs relegar o
nível de decisão política para um segundo plano- pois este e a força
decisória em qualquer expressão do moviÌnento popular -larnbénr

nos sentimos satislerlos colì) nosso pìoprro esforço e o recorì.reçr-
melrlode nossa correnle conro lrÌraforça poìillciì râdicâlÌzJda.' r' a
e com capacidade de intervençào. Depors desse eprsodlo- g;ì ha-
mos mais experiência e autoconfiãlçâ. redobrando a certeza de
que vamos construir nossa corrente. r'Ìa base e na rua. collì lÌlürta
luta e muita garal

onde das quâfio universidades fe-
demis do estado, nós tíuharlos a
hegemonia na F{.IRG (Rio Grande)
e urn bompeso na LìTRGS, perden-
do feio para o PT na I-IFSM (Santa
Maria)e na LTIPEL (Pelotas). Mas,
coüÌ todo mrÌndo pressionando, o
PT teve que aceitâÍ â proposta de
ocupação.

Pl.eparando a ocupação:
UrÌ1â vez qlle consegLulnos aprovâr
a octpaçào em termos politicos,
veio a pafte qrre mars uos favore-
cia, que era prepará-la tecnicamerÌ-
te. Nâo cabe entrar em detalhes, mas
vale ressaltar que todo o plareja-
merto e execução, tais como: for-
mâs de enüâda, lugaÍ de agnpação,

voluntarismo e um pouco de inexperiência. relegamos a coordena-
ção politica para Lrnt segundo pia'ção politica para Lrnt segundo pia-
no Todas a correlltes lrarìt]lìhanì

hora de tonar o local, infta-estrutura de alimentação e garântia do
local, projeção das possibiïidades e outros detalhes, foi elaborado
pela TLMD e, depoìs, legitimado no CEG. Com tudo em cima.
empunhamos a lança de Sepé e fomos para o pau!

12 horas com a DEMEC tomâdÍr: Os ônibus da UFPEL,
LFSM e FURG se agruparam nLÌm entroncamento rodoviário da
Grande Porto Alegre e mnÌaÍarn pâra um ponto de encontro próxi-
mo da DEMEC. Lá perto, já espcravarn os companheiros da
LFRGS . PoÍ volta de 8 : 1 5 h, pouco depois que o local abriu, entra-
mos correndo vindos de três direções distintas, tomarnos o edifr-
clo- lÌarìcarnos as poÍÌas e podòes. e ìÌào deìranros a srrb-delegada
do MEC e os funcionarros sairern. \ào rârdou pãra as rádios Caú-
cÌra e Guaíba anunclarem que 'estudâIites ercapuzados tomâÍâm
de refén a sub-delegada do MEC!". Logo em seguida começaram a
chegar os porcos. que é como são charnados os policiais da -Briga-

Com Ìuta, com fé, com a lança de Sepéll
Resistêucia Poptlar Caírcha



O EI{CONTRO ESTADUAL
DE ESTUDANTES LIBERTARIOS

Há muito os estudantes libertários já dernonstravam uma
mrlrtância cotidrana no Rio de Janeiro. De forma dispersa
ou- em certos momentos, com maior nível de coordenação,
os socialistas libertários atuâvâm efiì centros acadêmicos,
coletjvos de cr"útura, pré-vestibulares populares, grupos de
estudo, etc. Mas ainda nos fâltâvã a caÍâcteristicâ de urn
"movirnento", que camhhasse de fonna organizada em ü-
reçâo a conquista cie rrossos oblorvos.

Para buscar uma saida para esta necessrdade, for organi-
zado pelo Fóntm de Cultura Libertarìa e peïo. Círculo de
Estudos Libertários ldeal Peres (CELIP), no dia l6 de outu-
bro de 1999 nas depurdências da UERJ (auditório do 90 an-
dar)- o I Enelib (Encontro Estaduai de Estudantes Libertános
do Rio de Janeiro) A sria convocatória loi para o tema "A
construção de um Movimento de Estudantes Libertários".

A titulo de registro, em abril de 1990, militantes anar-
quistas da Regrão Metropolitânâ do Rio de Janeiro realiza-
ram o ERJEL- Encontro do Rio de Janeiro de Eshdantes
Libertarìos. Aparttr deste evento, foi formado o Gntpo Anar-
quist(t Áção Direta - G,\,\D- que atuou
de abr/Ì990 a novl1992, collr marcante
presença poliLrca no fuo. tendo partici-
pado, clsltre outros episódios, da inesque-
civel batalha clo leilão da USIMINAS. na
Praça XV. em oúubro de i 991 .

Todos sabiarnos que um dia era pou-
co para discutir o anarquismo no Rio
nurna oticâ dos estrrdanres eprofissionars
da área da educação. Mesmo assim. o Ì
Enelib marcou o início de umâ discus-
são e. rnaìs do que isso. uma "maior apro-
ximaçào" entre os anarqústâs destâ re-
grão do Brasil. Como urn evento sem ca-
rarer deiiberativo, lentou-se abrrr ao ma-
ximo a discussão, para pemritir a todos
os compaúeiros a apreserìtâção de pro-
postas, e que todas fossem debatidas até
o finai do evento.

Pela manhã, a partir das 9:00 h, houve uma apresentação
dos grupos presentes e uma rodada de infonnes gemis. Logo
após, foi iniciada a Assembleia de Estudantes Libertários,
com a âpresentação das propostas preüamente elaboradas
para o encontro.

As 12:00 h, foì feita uma pâusâ para o almoço, quando
foram conpartilhados entre todos os alimentos trazidos para
o evento. Simultaneamate, rolaram plenánas temáticas (fror-
te comunitária e estudantil), assim como discussões infor-
mais, mas que forânr narcantes pârâ o desenrolar do encon-
tro. Depois da confratemização, a discussão rolou até o cair
da noite.

Foram apresentados dois eixos gerais depropostas, ambas
obviamente de estruturâ federâlista. Estas receberam um que
outro complemento, mâs sem que os principais objetivos
fossem alterados ao longo do debate. Cada runa destas duas
pÍopostas repÍesentâvâ um eixo organizativo nítido para

movrnÌeÍÌto .

Urn modelo foi apresortado pelo CELIP^ que consrsfla
na formação de uma correnle politico-socìal chamada Ãesi.ç-
tência Popular. Esta seria para âtuâr a mvel estadual. ntas
fazendo parte da estrutura de relâções da coÍÍente nos outros
Estados onde ela já vem sendo posias ern pratrca (RS. SP.

PA e MT até então). A Resistência tena, a principro. 5 celu-
las no Estado do Rro de Janerro, sendo estas dlvldicias por
ârea geogrãÍrca" quais sejam: Rro. Niterói, São Gonçalo.
Baixada e Nova Friburgo. A instância executiva adqurnu
fonna proüsória de Comrssão, eleita no Enelib e, posteri-
orm€Í1te, em um Semnário, até fomrar o Secretanadc enr

Congresso. Há urn companheiro responsável peÌâs relaçòes
entre as céiulas e a cor.nissão- sendo o forunr maxrnro
deliberativo, um conselho de delegados (un por celu1a ) Esta
proposta úriâ emtrês momentos, sendo o primeiro no Enelib,
o segundo num Seminário da Resistência (com a pr'é-pauta
já tirada no Encontro) para janeiro de 2000 e. o terceiro. iá
tendo â coÍÍente mars de 6 meses cle funcronâmento. nurl'l

Congresso de Fundação definrndo rrnr

Programa Básico- isto sencic 1lâra jurho
de 2000

Um outro modelo foi apresentado peÌo
Fóntnt de Cúntra Libertárìc. e conslste
em atllar tendo unr pros.Ían'ìâ nrinjn:o de
ação conlunta. co'ir o obloiro de esrrnrir
lar a formação de grupos e coletlvos cle

cru ro ìibertárro Lìo rntenor do nrovrnrsrr-
to estudantiÌ. Esses coletivos cieverr pro-
mover debates. p aiest ra,. serÌrrìarioi
vivêncìas. espetâculos. dentÍe olÌtras âtr-
vidades possrveis Sempre cor.n o ob-letr-
vo de gerar reflexòes. sobreludo no que
consisle em rrovas formas de iìrLlarào po

litica. Esres gnrpos deverrr dernocrar,z.-rr

ao lnáKir)ro as infornlaçòes entrc sÌ e p ì :
os simpatizantes do anarquìsmo nos locals
onde estudam. Os própnos coleüvos de-

cidem sobre suas prioridades de luta e intervenção, mas sem-
pre priüleglândo â descenüâlização conlo fonna de estrutrL-

ra politica.
Ficou como consenso porém, a reaiização do IÌ Enelrb

urn ano apôs o 1o Encontro e, também- a eiaboração de un-'

documento contendo as pÍoposias debatrdas neste evel.Ìtô
(obs: este documento está a disposição dos interessados.
tanto no CELIP cono no Fórum).

Ioi muito gratificante parâ todos os organizadot es o re-

encontro da militância libertária, não só dâ Regtào Vletropo-
litana, assim como do interior do Estado. alénr é claro da

presença de compâúeiros de outros Estados, que mr:rto cot.t-

tribuiram para o &.Ììadurecimento da cliscussào

Esperamos que o EneLib teúa srdo apenas o inicìo de

uma longa jomâda de lutas e realizações

\TVA A ANARQUIA lrrllrrirriri



NOTICIAS LIBERTARIAS
Novas Publicações: Co-editado pela Achiamé, CELIP e

FERLACÌOS o lìr,ro de autoria do companheìro Alexandre
Samts,"Moral Pública e Martírio Privado - Colônia Penal
rle Clevelíìnclía do Norte e o processo de exclusão social e
exi.lio íntemo no Brasil dos anos 20"' . O livro resgata uma
pâfte proposìtâlmente esquecida de nossa históna social,
quando alguns dos maiores expoentes do sindicalismo revo-
lricionário (anarqulsta) e centenâs de "párias" da sociedade
- malandros. cafetões, soldados revoltosos, mardigos. imr-
grantes pobres - foram desterrados para a floresta amazôni-
ca, onde morrerarn às centenas. O livro (87 págs.) pode ser
comprado pelo Correio por R$ Ì3.00 através do CELIP ou da
Achìant,! Eclítora # Tarnbérn foram editado pela Actlamé
os ljvretos "Anarquismo e Femìnismo" (Margareth Rago) e
" Dois Textos da Maturiddde" @rr,co Malatesta), que valen.r
â penâ serem conhecidos por todos aqueles que se interes-
san pelos idears Ìibertários. # Lançado pelâ CC & P Edlto-
res o mais recente livro de Edgar Rodrigues, "Pequeno Dici-
onário de ldéias Libertarias". Esse novo lançamento do
nraior pesquisador do anarquisrro no Brasil pode seÍ com-
prado peia CC & P; Rua Pará, 3 24; CEP 20271-280; Rio/RJ.
# A Editora Imagrnário, de São Paulo, acaba de editar mais
três cÌássicos do anarquismo: "DetLs e o EsÍado" de Miguel
Bal<urrin, e "O.Eslcttlo e sett Papel HisÍórico" e"A Anarcptia,
strr Fìlosof a e ldeal", ambos de Pedro Kropotkin. Os livros
podem ser pedidos para a Ed. InT agnário: Av Pompéia, 2549l
Con,1. I, CEP 05023-00Ì; São Paulo/SP ou e-maìl:
-p.coelho@uol.com.br>

Reüsta Ruptura: Foi Ìançada no dia 29109, na UERJ,
dulante o evento "Anarquismo, um século e mdo de sangue-
suor e barricadas", o primeiro número da re\7sla Rupturq. O
evento tel€ â mesa composta por dois compaúeiros do CELIP
e o Piofessor Danìel Aarào Rers Filho (LFF), e contou colÌÌ a
assistência de cerca de 100 pessoas. A reüsta R??lz,? é umâ
publlcação do Zaó oÍatório cle Eshrdos Libertários, suapeà-
odicidade é trimestral e seu objetivo IÍazer ào seu público
ìerÌor Ìextos hrstóncos e anáiises at-ais qrre expressam um
por.rto de vista anarquìsta dos processos socìais, politicos,
econômicos e culturais da realidade nacional e intemacio-
nal. Acredrtamos que com o apoio de todos a Ruptura pode.
rá ocnpar o espago deixado pela revi sla Utopia (1988-1992)
dentro da irnprensa libertánâ. hrfonlações sobre assinaturas
e pacotes parâ a Cr. Postal 4071 ; CEP 20001-970; RiolRJ.

Reüsta Libertárias "in English": Recebemos periodi-
canrente três das pnncrpais revistas libertánas em língua in-
g)esa. L Ánarchy é ura das publicações de maior conteúdo
dentro da imprensa libenária intemacional, contando sem-
pre con artigos da maior relevância, bem como uma exce-
lente seÇão de cartâs e unÌâ ampla reser.ìha de livros e outras
publicações libertánas e alternativas. O endereço e: C.A.L.
Press; POB 1446. CoJumbia MO 65205-1446 USA e o e-

mail: imcouinn@mail.corn.russouri.edu. Jnfonnaçòes sobre
assinaturas: C.A.L.; POB 1313: Lawrence KS 66044: USA
# Areusta BlackFlagjá está em seu número 218 e, recente-
ntente, sofreu uma "reforma geral" tomando-se. na nossâ
opinião" uma das mais belas e consistentes publicações anar-
qústas eüstentes Em seu nunìero mals recente vero ul)ìa
excelente tradução do editorial do Liberc... #90 (novigS)
sobre a ïnsurreição Anarqústa de 1918 O endereço da re-
üsta e: BM Huricane, London WC1 N3XX; lnglaterra. o
e-mail. blackflae.@drrcon.co.uk e a Web lt1tfr
flae.blackned net/blacl'Ílae A rer ista Orgonrse' c a pirbìr.-a
ção semestral da Anarchíst Federarion (AF)- voltada para a
dir'ulgação dos ideiais anârco-comunr stas E uma exceÌeite
fonte de artigos sobre a história passada e presente do
anâÍquisl.Ì'ìo, e de ternas tratâdos sempre de fon.a nruito
combativa. A AF também edita o boletim brmestraì
Resistance, com 4 págrnas. O endereço da AF e. clo l-Ì'o
Whrtechapel High Street, London Ei 7QX: ìngÌaterra: o e,
mail arnencas@biefoot.com e a Web: http.t&um.r-icsd.edur
-acfl # Outras publicações egupos |benários DrrecrAcnon
(orgffo da Solidari1) Federation, aràrco-sindicalista ) POBOX
29; SWPDO; Manchèster MÌ 5 5HW, IngÌaterra/ C/ass l,I,ai-
(orgão da Class War Fecleration, anarqrr:rsla) POBOX '167.
London E8 3QX; kglaterra/ Comler InÍornaÍlon (boletirr
anarquista independente, Glasgotv Anarchìsts1 cio
Transmission;28 King Street; Glasgorv G1 5QP. Escócia,'
Do or Dìe (anarco-ecologlstâ) c/o PriorHouse, TllbrLrv Piace.
Brighton, East Susses; BN2 2GY: lng),aterrai Áuftebert \re-
vista autonomista) BHUWC: 4 Crestrvay Parade.
HolJingdean; Brigfton, BNl 7BL; Ingl aterral Anarchisr Biacl;
Cross (apoio a presos ãnarquÌstas) BN4 Haven: London
WCIN 3XX; Inglaterra/ BelJasr,1BC (âpoio a presosj
POBOX 505: Belfast BTÌ2 6BQ. lrÌanda do Nonei 1i4'14
(anarco-sìndicalista) F Lee, Secular Hall. 75 Hunrbersiore
Gate, Leìcester LE1 1WB, Inqlaterra.

Por uma rmiversiilade púbìica e popuìlr: O Pre-\es-
tibular de orientâção iibertána que funciona no Morro dos
Macacos, no Rio de Janeiro, tem como ob jetivo aprovar aìr-r
nos pobres e pteferencraÌrrrente negros para rrnirersrdade,
públicas. Esse coletivo é mantido com a ajuda de R$ 7.00
qÌre cada aluno dá por mês. Nessa estruturâ mínima é possi-
vel custeâÍ as passagens dos professores. Os organizailores.
entretanto, estão encontrando dificuldades devido a pr.oble-
mas de informação pois, os a maioria dos professores nào
possuern telefone. A solução encontrada pelo coletrvo foi
criar uma "cerìtral telefôni câ de informações" O gasto corr
15 professores comprando cartões é alto (o pré paga) por
este motivo for cnada una campanha pârâ que os slmpatj-
zantes de runa universidade pubìica e popular cnvrern ao
ÍÌenos um cartão telefônjco a caixa postaÌ do Lìbera - aos
cuidados do Pró-Vesdbular.

eloearços ltatarÁRlos: cELlPruíDEo.cP 15001. cEP 20155-970. Rjo/RJ. LETRAL|VRE. cP 50083. CËp20062-970. RIO/RJ.CCS/Sp. Cp2066 CÊp 01060
970. SÃO PAULO/SP - AÌ{A CP 78. CEP 1,1525-970 CUBATÁO/SP 'MLP L. CP 146. CEP 4OO01-970. SALVADOR/BA * APPL. CPO53 CÊP4OOO1,970 SALVADOR/
BA "AçÃO COLETIVA. CP 230. CÊP 858sí-970. FOZ DO tGUAçU/PR * ULBS. CP 2í37. CEP 11060-970. SANTOS/Sp * AFIM. Cp2744. CÉp 59022-970. NATAL/RN* cô8. cP 7s97 CEP 01064-970. SAO PAULOiSP . CCLIBH. CP 1293 CEP 30123-970. BËLO HORIZONTE/L,IG * SAT CP 269. CËp 12460,970 CAI\IPOS Dr
JoRDÁo/sP . MAP,ga. cP 185. cEP 40001-970. SALVADoR/BA . ooA. cP 5191. cEP 74021-s70. cotÂNltuGo " u LMA. cp 710 cEp 65001 970 sÃo LUls/lúA "
RËstsÌÊilctA PoPULAR t{ os EsÌaDos: RP-caúcHA cp5098. cEp 90040-970. poRÌo ALEGRE/RS . Rp-sp- cp 1020. cÉp 08741-s7o túoct DAS cRUZEs/sp ,
Rp-aMAzóÍ{tcA. cP 1206. cEP m017"970. BE-Et\4i PA - AçÃo EsÍ UDAÌ{Í|L. cP 10oo cEP 78005€70 cuÁgLivt ' p aó.ap n to. cp 407 cÉp200" -o-0 ao o.'
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